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Resumo: 

  
O artigo apresenta um portfólio de publicações sobre o tema melhoria contínua selecionados 

pela aplicação da metodologia Methodi Ordinatio. Com o portfólio há uma base consistente que 

possibilite a qualquer pesquisador fazer uma abordagem no contexto histórico destacando os 

artigos clássicos, e por meio deles, garantir que os principais autores e conceitos fundamentais 
juntamente com contribuições recentes sobre o tema façam parte das referências da intenção de 

pesquisa. A metodologia Methodi Ordinatio foi escolhida por possibilitar a seleção de artigos 

baseada no fator de impacto da revista de publicação, o número de citações e o ano de 
publicação, que são os principais critérios observados no levantamento de subsídios para 

construção de uma pesquisa. 
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The generation of a portfolio of articles on the topic of continuous 

improvement through Methodi Ordinatio methodology  

 
 

Abstract: 
 

The article presents a portfolio of publications on the theme of continuous improvement selected 

by the application of Methodi Ordinatio methodology. With the portfolio there is a consistent 

basis that enables any researcher to approach the historical context by highlighting the classic 

articles, and through them, to ensure that the main authors and fundamental concepts together 
with recent contributions on the topic are part of the references of the intention of research. The 

methodology Methodi Ordinatio was chosen because it allows the selection of articles based on 

the impact factor of the publication journal, the number of citations and the year of publication, 
which are the main criteria observed in the survey of subsidies for the construction of a research. 
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1. Introdução 

O nível de exigência cada vez maior dos consumidores por produtos e serviços de melhor 

qualidade e, ao mesmo tempo, com preços menores e consequente pressão das empresas para 



 

 

melhorar, ou pelo menos manter, a sua rentabilidade fez com que as empresas buscassem 

maneiras de envolver os seus funcionários em programas de melhoria contínua (ALMEIDA et 

al., 2010).  

A ideia de melhoria contínua, como instrumento de gestão, ganhou destaque e 

operacionalização com a difusão da gestão da qualidade no Japão, que teve como precursores 

autores americanos como Juran e Deming, na década de 1950 (OPRIME; LIZARELLI, 2010). 

No Brasil, a partir da década de 1980, aparece o Kaizen, que foi o principal difusor da melhoria 

contínua no país. (IMAI, 1997).  

Para Bessant e Caffyn (1997) melhoria contínua não é um evento único, nem uma única técnica 

ou ferramenta, mas é um processo de aprendizagem a longo prazo. Bessant e Francis (1999) 

definem melhoria contínua como um amplo processo organizacional, focada e sustentada por 

uma abordagem orientada à melhoria incremental. São pequenas mudanças que sozinhas têm 

pouco impacto, mas, em forma cumulativa, contribuem significativamente para o desempenho 

da organização (BESSANT et al., 1994)).  

Utilizada como um instrumento gerencial pelas organizações para que melhore sua capacidade 

competitiva frente às turbulências e incertezas do ambiente externo, a melhoria contínua tem 

sido implementada por meio de programas formais em muitas empresas, cujo escopo envolve 

filosofias, conceitos e ferramentas. A melhoria contínua envolve um conjunto de elementos não 

técnicos, como princípios, valores, crenças, comportamentos (OPRIME; LIZARELLI, 2010). 

De acordo com Jurburg et al. (2016) os programas de melhoria contínua são algumas das 

melhores estratégias que as empresas têm para competir em ambientes de negócios cada vez 

mais complexos. Estes programas variam nas metodologias usadas, mas todos dependem de um 

único pilar, que é o envolvimento de todos os funcionários continuamente em melhorias de 

pequena escala nas atividades cotidianas da organização. Os programas de melhoria contínua 

apresentam canais para a integração dos funcionários de diferentes especialidades e níveis 

hierárquicos, o que favorece o envolvimento e o interesse dos indivíduos em atividades que 

visem à melhoria dos processos (GONZALEZ; MARTINS, 2011). 

Os programas se desenvolvem por meio das atividades que seguem métodos, como o PDCA e 

o DMAIC, cujo objetivo é sistematizar a identificação e mensuração dos problemas, identificar 

as causas, propor planos de ação, analisar e mensurar os resultados gerados e padronizar as 

ações tomadas (LIZARELLI; TOLEDO, 2016). 

A melhoria contínua é considerada um dos fundamentos dos sistemas de produção baseados 

nos modelos de gestão da qualidade total, produção enxuta e manufatura de classe mundial. No 

entanto, a melhoria contínua pode ser implementada sem a dependência dessas metodologias. 

A implantação de pequenas melhorias pode produzir avanços significativos nos resultados de 

uma organização (MARIN-GARCIA et al., 2008). 

Bessant e Caffyn (1997) apresentaram um modelo de estágios evolucionários na prática da 

melhoria contínua. O modelo é composto de cinco fases, sendo que na fase 1 (pré-melhoria 

contínua) o modo dominante de resolução de problemas é por especialistas, sem esforço formal; 

na fase 2 (melhoria contínua estruturada) há o uso de um processo formal de resolução de 

problemas e tentativas formais de criar e manter melhoria contínua; na fase 3 (melhoria contínua 

orientada por metas) as metas estratégicas são desdobradas formalmente e a melhoria contínua 

é monitorada e medida; na fase 4 (melhoria contínua proativa e autônoma) os funcionários 

possuem autonomia para desenvolverem atividades de melhoria; na fase 5 (capacidade 

completa para a melhoria contínua) todos estão ativamente envolvidos no processo de inovação 

incremental e radical. 



 

 

Considerando a relevância e os amplos estudos gerados sobre melhoria contínua, o objetivo 

deste artigo é apresentar um portfólio de publicações que possibilite a qualquer pesquisador do 

tema fazer uma abordagem consistente. 

2. Metodologia 

Para a geração do portfólio de artigos sobre o tema de interesse da pesquisa foi aplicada a 

metodologia Methodi Ordinatio. Pagani et al. (2015) desenvolveram a metodologia Methodi 

Ordinatio propondo uma equação que classificasse os artigos de acordo com sua relevância 

científica: quanto maior for o valor de InOrdinatio, mais relevante será o artigo para o portfólio. 

A equação InOrdinatio é aplicada levando em consideração o fator de impacto da revista de 

publicação do artigo, o ano da publicação do artigo e a quantidade de citações do documento: 

InOrdinatio = (Fi / 1000) + α* [10 - (AnoPesq – AnoPub)] + (∑ Ci) 

onde Fi é o fator de impacto, α é um fator de ponderação variando de 1 a 10, a ser atribuído 

pelo pesquisador; AnoPesq é o ano em que a pesquisa foi desenvolvida; AnoPub é o ano em 

que o artigo foi publicado; e ∑ Ci é o número de vezes que o documento foi citado. A equação 

InOrdinatio apresenta a seguinte dinâmica: 

a) O fator de impacto é dividido por 1000 (mil), visando normalizar seu valor sobre os outros 

critérios. 

b) A equação apresenta o fator de ponderação α, cujo valor a ser atribuído pelo pesquisadores 

podem variar de 1 para 10. Quanto mais próximo o número é para um, menor será  a importância 

que o pesquisador atribuirá ao ano critério, enquanto o mais próximo de 10, maior a importância 

desse critério. 

c) Este critério considera o número bruto de citações encontradas nos dados da construção do 

portfólio. 

3. Aplicação da metodologia Methodi Ordinatio 

Fase 1 - Estabelecimento da intenção de pesquisa:  A intenção de pesquisa foi a exploração do 

tema melhoria contínua nas bases de dados científicas. 

Fase 2 - Pesquisa preliminar de palavras-chave em bases de dados: A pesquisa preliminar foi 

realizada nas bases de dados em setembro de 2017 com a intenção de pesquisa observando a 

abrangência das palavras-chave melhoria contínua e kaizen no título dos trabalhos, no resumo 

e nas palavras-chave em todos os anos. 

Fase 3 - Definição e combinação de palavras-chave e bases de dados: Na busca preliminar 

houve retorno de um grande número de trabalhos. Então, a busca foi limitada apenas a palavra-

chave melhoria contínua nos títulos dos trabalhos. As bases selecionadas para definição do 

portfólio de referências foram Scopus, Web of Knowledge e Science Direct. Foi mantida a 

pesquisa em todos os anos com o objetivo de garantir que artigos clássicos sobre o assunto 

sejam contemplados no portfólio. 

Fase 4 - Pesquisa definitiva nas bases de dados: Na pesquisa definitiva foram aplicados filtros 

diretamente nas bases para a seleção de resultados pertinentes com a área de pesquisa, deixando 

apenas trabalhos nas áreas de management, social sciences e engineering, ou similares, em cada 

base. Foram deixados apenas artigos de periódicos e nos idiomas em inglês e português. Esta 

fase resultou em 937 artigos. 

Fase 5 - Procedimentos de filtragem: Na sequência os artigos foram carregados para o software 

de gestão de referências Zotero para organizar as buscas e a retirada dos artigos duplicados. Em 

seguida foram retirados os artigos cujos títulos não estavam alinhados ao tema pesquisado, 



 

 

artigos de conferências e livros. Após a filtragem ficaram 469 artigos para classificação pela 

metodologia proposta. 

Fase 6 – Identificação do fator de impacto, ano e número de citações. Nesta fase foram 

importados os dados dos artigos arquivados no Zotero para o excel por meio do gerenciador de 

referências JabRef. As fontes utilizadas nesta fase foram o Google Scholar e os sites dos 

periódicos. Os trabalhos foram organizados em uma planilha excel na seguinte ordem de 

colunas: título do artigo, fator de impacto (JCR 2016), número de citações e ano. 

Fase 7 – Ordenação dos artigos por meio da equação InOrdinatio: Após o levantamento do 

fator de impacto do ano 2016 no site apropriado e a quantidade de citações no google scholar, 

foi aplicada a equação InOrdinatio. Para a seleção do portfólio, foi atribuído o valor 10, 

buscando identificar e valorizar publicações recentes sobre o tema.  

Fase 8 - Localizar os artigos em formato integral: Com os artigos identificados e classificados 

busca-se o artigo completo. O pesquisador pode definir quantos documentos buscará a versão 

completa de acordo com suas prioridades. Esta fase pode ser realizada simultaneamente com a 

fase 6. Considerando o objetivo deste artigo esta fase não foi aplicada. 

Fase 9 - Leitura sistemática dos artigos: A quantidade de documentos para leitura é uma 

decisão do pesquisador. O pesquisador procurará nas publicações os aspectos considerados 

relevantes para seu trabalho, como autores principais, variáveis identificadas, resultados 

alcançados, modelos propostos, comparações, lacunas de pesquisa, etc. Esta fase não foi 

aplicada considerando o objetivo deste artigo. 

 

A Figura 1 apresenta o resultado obtido da busca e seleção de artigos seguindo as fases da 

metodologia Methodi Ordinatio: 

 

Fonte: Autoria própria 

Figura 1 – Resultado da busca e seleção de artigos 

 

4. Resultados 

As publicações por ano podem ser observadas na Figura 2. O artigo mais antigo é de 1988.  

Observa-se uma tendência de crescimento nas publicações nos anos iniciais com pico em1997. 

Entre 1998 e 2010 a quantidade de publicações se manteve estável, com exceção nos anos de 

2003, 2004 e 2005, que demostraram queda nas publicações. Entre 2011 e 2016, os anos 2011, 

2015 e 2016 apresentaram um alto índice de publicações. Percebe-se que ainda há bastante 

interesse pelo tema na atualidade. 

 



 

 

 
Fonte: Autoria própria 

Figura 2 – Publicações por ano 

 

A Figura 3 mostra as principais fontes de publicação sobre o tema. O periódico International 

Journal of Technology Management apresenta o maior número de publicações, 27 artigos, 

seguido do Quality Progress, 18 artigos, e do Total Quality Management and Business 

Excellence, 14 artigos.  

 

 
Fonte: Autoria própria 

Figura 3 – Fontes de Publicação 

 

A Figura 4 mostra as publicações por autores mais citadas no Google acadêmico. Bessant, J., e 

Caffyn, S. (1997) apresentam uma quantidade destacada de citações. As publicações dos 

autores Bessant, J., Caffyn, S. e Gallagher, M. (2001); Robert, C., Probst, T.M., Martocchio, 



 

 

J.J., Drasgow, F. and Lawler, J.J. (2000); Bessant, J., Caffyn, S., Gilbert, J., Harding, R. e Webb, 

S. (1994) e Bessant, J. and Francis, D. (1999) também demonstram citações elevadas no site 

consultado. 

 

  

Fonte: Autoria própria 

Figura 4 – Citações Google Acadêmico 

 

A Tabela 1 mostra os artigos finais resultantes da aplicação das fases 1-7 metodologia Methodi 

Ordinatio. Foi optado para esta publicação elencar 50 artigos. Entre os 15 primeiros artigos há 

uma preponderância dos critérios 1 e 2, sendo as publicações valorizadas pelo fator de impacto 

das revistas e a quantidade de citações, mostrando o valor da metodologia Methodi Ordinatio 

para não deixar publicações essenciais para o tema pesquisado. Entre os artigos classificados 

de 16 A 30 observa-se um certo equilíbrio entre os critérios, mas já aparece uma tendência de 

valorização de publicações mais recentes e artigos com baixa ou sem nenhuma citação. A partir 

da classificação 31 predominou os artigos com publicações mais recentes. 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

Fonte: Autoria própria 

Tabela 1 – Portfólio de artigos selecionados pela metodologia Methodi Ordinatio 



 

 

 

5. Considerações finais 

A decisão de quais publicações utilizar em sua pesquisa pode levar o pesquisador a um 

desperdício de tempo e perda de contribuições publicadas para o seu tema de pesquisa. A 

aplicação do Methodi Ordinatio fornece os critérios científicos para a seleção dos artigos mais 

relevantes para leitura e uma análise sistemática. É importante destacar que a utilização dessa 

metodologia não tira a possibilidade e a responsabilidade de decisão do pesquisador sobre quais 

trabalhos utilizar em sua pesquisa. 

A metodologia Methodi Ordinatio mostrou-se eficiente e facilitadora na decisão para geração 

de um portfólio para o tema pesquisa. O portfólio pode ser utilizado por outros pesquisadores 

que tenham intenção de pesquisa sobre o assunto, favorecendo a otimização de tempo na busca 

pelas principais publicações e autores sobre o tema. 
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